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RESUMO: O l e v a n t a m e n t o  d a s  so los  da i l h a  Uruá  f o i  r e a l i z a d o  
com a f i n a l i d a d e  de c o n h e c e r  o seu  p o t e n c i a l  p e d o l ó g i c o  e ,  
a t r a v é s  d e s t e ,  e s t a b e l e c e r  a m o d a l i d a d e  de  u s o  m a i s  recomen  
- 
d á v e l  p a r a  as c o n d i ç õ e s  p r e s e n t e s .  Os r e s u l t a d o s  m o r f o l ó g i  
- 
tos p e r m i t i r a m  i d e n t i f i c a r  o p r o c e s s o  de fo rmação da i l h a  
como uma r e s u l t a n t e  d e  s e d i m e n t a ç õ e s  da ca rga  s 6 l i d a  do r i o  
T o c a n t i n s .  Os r e s u l t a d o s  a n a l í t i c o s  r e v e l a r a m  a p r e s e n ç a  de 
s o l o s  q u i m i c a m e n t e  r i c o s ,  mal ou moderadamente  d r e n a d o s ,  
c o n d i ç õ e s  e s t a s  j u l g a d a s  f a v o r á v e i s  i i m p l a n t a ç ã o  da r i z i  
- 
c u l t u r a ,  com i r r i g a ç ã o  p o r  t r a n s b o r d a m e n t o  g a r a n t i d o  p e l a s  
marés.  O s  a u t o r e s  a c r e d i t a m  que s e m e l h a n t e s  c o n d i ç õ e s  p e d o  
- 
g e n é t i c a s  o c o r r a m  em o u t r a s  i l h a s  da ires, havendo  assim, 
p o s s i b i l i d a d e  de  expansão da rizicultura, como uma d e s e j á  
- 
v e l  f a s e  p r e l i m i n a r  de d e s e n v o l v i m e n t o  r e g i o n a l .  
Termos p a r a  i n d e x a ç ã o :  S o l o  h i d r o m ó r f  i ç o ,  v á r z e a ,  B a i x o  T o  
- 
c a n t i n s ,  I l h a  Uruá, Cara jás .  
1 T r a b a l h o  a p r e s e n t a d o  no X X  C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o  de C i ê n c i a  do  Solo. 
B e l é m ,  1985. 
2 Eng. Agr. Ph.D. C o n v ê n i o  I I C A I E M B R A P A - C P A T U .  C a i x a  P o s t a l  4 8 .  CEP 
66000. B e l é m ,  P A .  
3 Eng. Agr.  M.Sc. EMBRAPA-CPATU.  
4 Quim. I n d .  M . S c .  EMBRAPA-CPATU.  
5 Eng . Agr . Bo 1 s i  s t a  CPJP~/EMBRAPA-CPATU . 
SOILS 3F THE URUÁ ISLAND - LOW TOCANTINS> R I V E R  
A B S T R A C T :  The soil s u r v e y  o f  U ruá  island was conduc ted  i n  
order t o  know t h e  p e d o l o g i c  p o t e n t i a l  and t o  e s t a b l i s h  t h e  
recomended l a n d  u s e  f o r  t h e  area .  M o r p h o l o g i c  r e ç u l t s  h e l p  
t h e  a u t h o r s  i n  i n t e r p r e t a t i n g  t h e  i s l a n d  f o r m a t i o n  as  a 
T o e a n t i n s  r i v e r  sed imen ta t ion  p r o c e s s .  Analytical r e s u l t s  
çhow t h a t  t h e  i s l a n d  s o i l s  a r e  r i c h  i n  n u t r i e n t s ,  w i t h  
p o o r  and somewhat  poo r  d r a i n a g e  and s u i t a b l e  f o r  r i c e  
i r r i g a t e d  by t h e  d a i l y  n a t u r a l  f l o o d i n g  o f  t h e  area. The 
o c c u r r e n c e  o f  similar pedogene t i c  p r o c e s s e s  i n  o t h e r s  
Islands o f  t h i s  a r e a  i s  s u g g e s t e d ,  and t h e  p o s s i b i l i t y  o f  
e x p a n d i n g  t h e  r i ç e  c u l t u r e  as  a preliminar s t e p  i n  t h e  
r e g i o n a l  d e v e l e p m e n t  can b e  a n t e c i p a t e d .  
I n d e x  t e r m s :  H i d r a m o r p h i c  s o i l ,  H ~ a r z e a l l  Low T o c a n t i n s ,  
~ r u á  I s l a n d ,  C a r a j á s .  
O pre sen t e  trabalho faz par te  de u m  programa de 
estudos p e d o l ó g i c o - f i s i w i c o s  das várzeas amazônicas, 
para f i n s  de sua utilização agrícola. 
A se julgar pela  diversidade de condições apre -
sentadas nas várzeas dos rios arnaz8nicos ora subordina 
- 
das apenas ao regime do rio e condições climáticas p r e  
sentes em sua bacia hidrográfica, ora in f luenc iada  pc 
Ias marés (como acontece nos rios l i t o râneos  ou próxi -
mos da costa Atlânt ica) ,  as mais favoráveis a l t e r n a t i  -
vas de uso e modalidade de manejo podem ser estabeleci  -
das, desde que seus so los  e o regime hidrológico a que 
estão subordinados sejam devidamente conhecidas. 
Com o propósito de estabelecer as possibilidades 
de uso das terras da ilha Uruá,  foi caracterizado o am 
biente de sedimentação e r ea l i zado  o levantamento dos  
solos.  
A ilha Uruá está  localizada à margem direita do r io 
Tocant ins ,  município de Abaetetuba, e é limitada pelos 
seguintes pontos extremos (F ig .  1): 
O O 
a Norte ..... 1 48'00" 1at.S e 48 59'30" long. W 
O 
a S u l  ....... 1 51'00" " " e 49°00'00" I I I t .  
o 
a Leste ..... 1 5 0 ' 0 0 H  f f  e 48°58100" I I I I 
O 
a Oeste . . . . . 1 50' 30" " e 4g000' 30" ~t I I 
Apresentando uma área de 1.666 hectares de ter 
- 
ras sulcadas por furos e igarapés (Fig .  2). 
--v ---  
F IG .  1. ~6caliza~ão da ilha ~rÜá, no baixo rio Tocan 
-
t i n s  . 
F I G .  2. Rede hidrográfica e localização dos perfis de 
solos na I l h a  Uruá, destacando o dique  marginal 
(DM) e planície a l u v i a l  de inundação (PI). 
0 s  so los  presentes na área estudada, foram obser -
vãdos por meio de tradagens e em perfis  expostos nos 
barrancos as margens dos f u r o s  e igarapés ( F i g .  2). 
As amostras de solo foram preparadas e analisa 
- 
das segundo os métodos usuais, descritos em Empresa B r a  
sileira de Pesquisa Agropecuária (1979). 
As análises mineralhgicas na fração de argila 
dos hor izon tes  minerais do perfil 7, foram feitas utili' - 
zando o metodo de Jackson (19691, eliminando a matéria 
orgânica com H202, dispersão com NaOH e floculação com 
HC1. 
Foram ob t idos  difsatogramas de r a i o x d a s  lãrr-inau 
orientadas sobre vidro p lano  das amostras saturadas  com 
Ng ao natura l  e glicoladas. 
A notação dos horizontes é aquela mencionada no 
documento Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(19841, considerada mais conveniente por i d e n t i f i c a r  me -
l h o r  as condições predominantes nas camadas e/ou hori -
zontes  . 
Nesta ilha ocorrem duas unidades fisiográficas 
d i s t i n t a s  : 
a) Planlcie de inundação - correspondendo a parte de 
terras baixas, com a l t i t u d e  em to rno  de 2m. E s s a  
área, inundada periodicamente, exibe vegetação carac -
terística das várzeas estuarinas: açaizeiros, mangue 
zais, siriubeiras e tc .  
b) ~ i ~ u d s  marginais - correspondendo às terras mais al 
- 
tas e melhor drenadas, com a l t i t u d e  em torno de 3m. 
Essa área é raramente inundada e está  praticamente 
destituída da sua vegetação natural, em v i r t u d e  de 
haver  sido ocupada pela c u l t u r a  da cana-de-açúcar. 
Solos de ~lanície de inundacão 
Qs resultados rnorfológicos e analiticos (Tabelas 
1 a 5 )  são apresentados a 'seguir, correspondendo aos 
perfis 3, 4, 6, 9 e 11. 
PERFIL N- 3 - Uruá 
CLASSLFICAÇÃO - Aluvial Hidromórfico Tb Eutrófico A mo 
derado textura argilosa fase floresta 
equatorial de várzea, relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - Furo do  limão, na Olaria do Jac i ,  penetra -
ção lateral de 25 rn depois do dique rnargi -
nal; par te  mais baixa. 
DECLIVIDADE - superfície com menos de 5% de declividade 
ALTITUDE - 2 metros 
L I T O L O G I A  E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos pelíticos 
não consolidados do 
Quaternário 
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos f l u v i a i s  recentes 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - cacaueiro e alguns açaizeiros 
DRENAGEM - mal drenado 
EXOSÃO - ausen te  
USO ATUAL - lavoura de cacau 
MORFOLOGIA: 
A g  3 - 20 cm; bruno acinzentado ( 1 O Y R  5 / 2  Ú m i d o )  com 
rnosqueados vermelhos (2,5YR 5 / 6  Ú m i d o )  
em pontuações pequenas, distintas, ço -
rnuns; franco argila s i l t o s o ;  p l á s t i c o ,  
pegajoso, transiqão plana e clara. 
C g  20 - 40 em +; cinzento claro (5Y 6/1 úmido) com mos -
queado b runo  amarelo (13YR 518 Ú m i d o )  
pequenos, irregulares, distintos, co -
muns; argila siltosa; plástico, pegajg 
SO. 
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PERFIL NQ 4 - Uruá 
CLASSIFICAÇÃO - A l u v i a l  Hidrornórfico Tb Eut ró f i co  A mo 
derado t e x t u r a  média fase floresta equa 
torial de várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - Barra Franca, próximo 5 casa do Caboç l i  
- 
nho, a aproximadamente 10m da Costa do Ma 
ratauira, várzea baixa. 
DECLIVIDADE - superfácie com menos de 5% de declividade 
ALTITUDE - 2 metros  
LITOLOGIA E FOR~~TAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos pelíticos 
inconsolidados do Qua 
- 
ternário 
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos fluviais recentes 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - aningais, buritizeiroç, manguezais e s i r i u  -
beiras 
DRENAGEM - mal drenado 
EROSÃO - ausente  
USO ATUAL - vegetação n a t u r a l  
Ag O - 20 cm; bruno acinzentado (10YR*5/2 úmido)  com 
rnosqueados vermelhos (2,5YR 5 / 6  úmido) ;  
f ranco argilo siltoso; plástico, pegajo 
s o ;  transição plana e clara. 
Cg 23 - 45 c m + ; c i n z e n t o  claro ( 5 Y R  6/1 Ú m i d o )  com mos 
- 
queados bruno amarelado (10 YR 5 / 8  úmi 
- 
do); franco argilo siltoso; plástico, 
pegajoso. 
TABELA 2 - Resultados bnaliticos do perf i l  nQ 4. 
- - - 
Fração da Grau Complexo de laterização 
Granulometria (%) 
Profundidade amostra total ($1 de l ataque de H2S04 ã = I, 47 1 
Horizonte mea mer (cm 1 Calhaus Cascalho Areia Areia Argila Argila floculaçãs Sio2(%) A1203(%3 Fe O (%I KE K r  2 3 
Gradiente Textura1 
Bases trocãveis **+ 
PH S H A 1  
P O 
N V 2 5 C , 1.0 Fator ( m ~ / 1 ~ 0 g  ' 
C/N rnE/100~  (%I {%i  (%) residual ** ** niE/POOg mg/100g KC 1 Ca Hg Na K TFSA mE/IOOg TFSA TFSA (*) (Carolina do Norte) 
PERFIL N U  - Uruá 
CLASSIFICAÇÃO - Aluvial Hidromórfico Tb Distrófico A mo -
derado t e x t u r a  média fase floresta equa 
- 
torial de vsrzea relevo plano. 
L.OCALIZAÇÃO - loca l  denominado Livramento, próximo & f o z  
do Corrimão, Extremo sul da ilha. 
DECLIVIDADE - superficie com menos de 5% d e  declividade 
ALTITUDE - 2 metros 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos p e l í  t icos 
inconsolidados do Qua -
ternário 
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos fluviais recentes 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - f l o r e s t a  hidrófila de várzea: açaizeiros, 
buritizeiros, manguezais, siriubeiras 
DRENAGEM - mal drenado 
EROSÃO - ausente 
USO ATUAL - vegetação n a t u r a l  
MORFOLOGIA: 
Aeg O - 10 cm; bruno escuro (10YR 313 úmido) com 
mosqueados cinza c l a ro  (10YR 6/2 
Úmido) pequeno, irregular, pouco 
distinto, comum; franco argilò sil -
toso; p lá s t i co ,  pegajoso; transição 
plana e gradual .  
Acg 10 - 30 cm +; cinza claro  (10YR 6/1 úmido) com 
pontuações vermelhas e cinza, pouco, 
distinto; franco argilo siltoso; 
plástico, pegajoso. 
Obs: lençol f reá t ico  abaixo de 30 cm. 
TABELA 3 - Resultados analltlcos do perfil ng 6. 
Gradiente textura1 
Horizonte 
Bases trocáveis * *** 
PH S H A 1  T 
P O 
C M. O N Fator ( mE/100~ TFSA ) V 2 5 
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PERFIL N Q 9  - U~ruá 
CLASSIFICAÇÃO - Glei Pouco Húmíco Tb Epieutrófico A mo -
derado t ex tu ra ,  argilosa f a se  f lores ta  
equatorial de várzea relevo plano. 
LOCALLZAÇÃO - s i t i o  do Raimundo Pantoja ,  proximidade da 
margem esquerda do igarapé Milagre; atin -
gido por penetração através do igarapé Pa -
cova1 
DECLIVIDADE - super f í c i e  com menos de 5% de declividade 
ALTITUDE - 2 metros 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos p e l í t i c o s  
inconsolidados do Qua  
ternário 
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos fluviais recentes 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - floresta higrófila de várzea; aningais, bu -
ritizeirós, manguezais e siriubeiras 
DRENAGEM - mal drenados 
EROSAO - ausente 
USO TOTAL - l avoura  de cacau 
MORFOLOGIA: 
Aep O - 15 cm; bruno (ZOYR 5 / 3  úmido) com rnosqueados 
abundante, distinto, pequeno; bruno 
forte (1OYR 5 / 6  Úmido) e bruno a bruno 
escuro (7,5YR 4,5/4 úmido); franco ar 
- 
gilo siltoso; friável, p l á s t i c o ,  pegz 
joso; l imi te  suave, gradua l .  
ABg 15 - 32 cm; bruno ( 7,5YR 5/4 úmido) com mosquea 
dos vermelho amarelado (5YR 4/6 Úmido). 
franco argilo siltoso; maciço; p l á s t i  -
co pegajoso; transição plana e>gradual. 
Bg 33 - 60 cm; bruno a bruno escuro (7,5YR 4/4 Ú m i d o )  
com mosqueados, pequeno, pouco d i s t i n  -
t o  (7 ,5~FtEi j3Úrn ido) ,  40%; a rg i l a  si1 -
tosa; maciço; p l á s t i c o ,  pegajoso; tran 
sição plana e clara. 
C g  60 - 106 cm+; cinza a cinza claro ( ~ 6 /  1;  argila 
siltosa; maciço; friável, p l á s t i c o  e 
pegajoso. 
Obs: raízes f i n a s  abundantes no Aep e no A B g .  
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PERFIL N-11 - Uruá 
CLASSIFICAÇÃO - Aluvia l  Hidromórfico Tb Epieutrófico A 
moderado t e x t u r a  argilosa fase f lores ta  
equatorial d e  várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - penetração à margem direita do igarapé Ja -
carequara, próximo a sua desembocadura no 
rio Uruá. 
DECLLVIDADE - superf íc ie  com menos de 5% de declividade 
ALTITUDE - 2 rnetros 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos p e l í t i c o s  
não consolidados do 
Quaternario 
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos f l u v i a i s  recentes 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - Aningais, buritizeiros, mamoranas, mangue -
zais e siriubeiras 
DRENAGEM - mal drenado 
EROSÃO - ausen te  
USO ATUAL - vegetação n a t u r a l  
MORFOLOGIA: 
Aeg O - 20 cm; bruno acinzentado ( 1 0 ~ R  5 / 2  Ú m i d o )  com 
rnosqueados pequenos, irregular, d i s t i n  -
to, comum; bruno f o r t e  /7,5YR 518 úmi -
do); franco argila siltoso; maciço; li -
geiramente p l á s t i c o ,  pegajoso; transi -
~ ã o  plana e gradual. 
2Ao 20 - 60 c m + ; b r u n o  acinzentado muito escuro (1OYR 
3/2 úmido) maciço; essencialmente cons -
tituido de deposições orgânicas repre -
sentadas por f o l h a s ,  galhos,  raizes 
parcialmente decompostas, soterradas 
durante  as enchentes. 
Sola3 dos diques margPnâis 
Os msultadm mrfológicos e x d í t i c c s  (Tabelas 6 a 1 ) são 
apresentadm a seguir, c o m e n d o  aos perfis 1, 2,  5 ,  7,  8 e 10. 
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PERFIL N" - U U U ~  
CLASSIFICAÇÃO - Glei Pouco Húrnico Tb Epieutrófico A mo 
derado t e x t u r a  argilosa fase f lores ta  
equatorial de várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - s i t i o  Ambrósio, na Costa Maratauira 
DECLIVIDADE - superfície ligeiramente inclinada para a 
várzea interior, declividade i n f e r i o r  a 
5% 
ALTITUDE - 3 metros 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos Quaternários 
não consolidados 
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos fluviais peliticos com 
peQuena contribuição da Tração 
areia - 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - originalmente açaizeiros , aningais e siriu 
- 
beiras 
EROSÃO - ausente 
USO ATUAL - f r u t í f e r a s  n a t i v a s ,  pomar caseiro 
A ~ P  O - 22 çm; bruno a bruno escuro (7,5YR 414 úni  -
d o ) ;  franco argilo siltoso; ligeira 
- 
mente p l á s t i c o ,  pegajoso; transição 
plana e gradual. 
ABg 22 - 27 cm; bruno p á l i d o  (10YR 6/3 úmido) com mos 
- 
queamento bruno amarelado (LOYR 5/6-4 
úmida) distinto, pequeno a médio, co 
- 
mum; argilo s< i l toso ;  ligeiramente p l á s  
t i c o ;  transição plana e clara. 
Bg 27 - 47 cm; cinza brunado claro ( 1 0 ~ ~  6/2 Ú m i d o )  
com mosqueamento bruno forte (7,5YR 
5 / 8  úmido) distinto, pequeno, 40% e 
.amarelo brunado (10YR 618 Ú m i d o ) ,  30% 
argilo siltoso; maciço; ligeiramente 
p lá s t i co ,  pegajoso; transição p l a n a  e 
a b r u p t a .  
Hd 47 - 64 cm; cinza muito escuro (10YR 2 / 1  Úmido), ma 
1 - 
t e r i a1  de natureza orgânica, deçompos 
- 
to;.  massa uniforme; transição plana  e 
gradual. 
Hd 64 - 88 crn; p r e t o  (N2/ ) material de  n a t u r e z a  or 
2 - 
gânica decomposto; limite s u a v e ,  claro. 
2Cg 88 - 1 3 0 c m + ;  c i n z a  ( 1 O Y R  5/1 úmido);  f ranco siltoso, 
maciço. 
Obs: galerias biológicas  pequenas, comuns no Ap com ra i  
- 
zes f i n a s  que atingem a base do ABg. 
TABELA 6 - Resultados analíticos do perfil no 1. 
*eP 0-22 - - x 2 68 30 21 30 - - - - - - - 
ABg 22-27 - - x x x59 41 35 15 - - - - - - - 
Bg 27-47 - - 2 2 45 53 42 21 - - - - - - - 
H d l  47-64 - - 1 x 57 42 23 45 - - - - - - - 
Hd2 64-88 - - 1 x 85 14 3 78 - - - - - - - 
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PERFIL No 2 - Uruá 
CLASSIFICAÇÃO - Glei Pouco Húmico Tb Endoálico, A mode 
rado textura média fase floresta equatõ -
ria1 de várzea, relevo plano 
LOCALIZAÇÃO - dique marginal do rio Piquiarana, a a l t u  -
ra do s i t i o  de Antonio Maciel 
DECLIVLDADE - i n f e r i o r  a 5% 
ALTITUPE - 3 metros 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos Quaterná -
r i o s  
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos p e l í t i c o s  depositados 
p e l o  rio 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - andirobeira, palmeiras, perobeiras e tapere -
bazei ros  
DRENAGEM - mal a moderadamente drenado 
USO ATUAL - vegetação n a t u r a l  
MORFOLOGIA: 
Ae O - 25 cm; bruno amarelado escuro ( 1 O Y R  4/4 ú m i  -
do); franco siltoso; fraca, pequena a 
média, granular, fraca pequena em blo 
co subangular; plás t ico ,  ligeiramente 
pegajoso; transição plana e gradual.  
ABg 25 - 49 cm; bruno (1OYR 5/2 - úmido) com mosqueado 
irregular e em pontuações, pouco e d i s  
- 
tinto vermelho (2,5YR 4/5 úmido); f r a n  
- 
co siltoso; maciço; plgs t ico ,  ligeira 
- 
mente pegajoso; transição plana e gra 
d u a l  . 
Blg 49 - 72 cm; bruno f o r t e  (7,5YR 5/6 úmido) com mos 
queado cinzento brunado claro ( 1 O Y ~  
6/2-11 d i s t i n t o ,  irregular, pequeno a 
médio; (10YR 5/4 Gmido); amassadq fran 
- 
co argilo siltoso; maciço; p l á s t i c o ,  
pegajoso; transição plana e gradual. 
B C g  62 - 97 cm; bruno f o r t e  (7,5YR 5/6 úmido) com mos 
queado cinzento brunado c laro  (10y i  
612 Umido) distinto, pequeno, irregu 
- 
l a r  e (10YR 514 úmido) amassado; fran 
- 
co argilo siltoso; maciço; p l á s t i c o ,  
pegajoso; transição plana  e a b r u p t a .  
Hd 97 - 125cm+; camada de material orgânico t u r f a s o .  
Obs: raízes finas e médias comuns nos  horizontes *e, 
além da presença de atividade biológica. Poucas ra 
- 
í z e s  no horizonte ABg. 
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PERFIL N- 5 - Uruá 
CLASSIFICAÇÃO - Glei Pouco Húmico Tb Eut róf ico  A modera -
do t e x t u r a  argilosa fase floresta equa 
- 
t o r i a l  de várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - dique na costa Maratauira, barranco a300m 
do igarap6 Bem Bom. 
DECLIVIDADE - inferior a 5% 
ALTITUDE - 3 metros 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos não consoli 
- 
dados do Quaternário 
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos fluviais 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - andirobeiras, palmeiras nativas e tapereba -
zeiros 
DRENAGEM - mal a moderadamente drenado 
EROSÃO - ausen te  
USO ATUAL - vegetação nativa 
MORFOLOGIA: 
Aeg O - 12 cm; bruno f o s t e  (10YR 3/3 úmido) com mos -
queados pequeno, irregular, pouco d i s  -
t i n t o ,  cinza (10YR 6 / 1  umido);  
f ranco argilo siltoso; blocos pequenos, 
moderado a f raco;  friável, plástico, pe  -
gajoso; transição plana e gradual ,  
BCg 12 - 27 cm; cinza (10YR G/l)úmido com pequenas pon -
tuaç5es mais avermelhadas pouco distin -
tas, f ranco  argilo .siltoso ; 
maciço; plástico, pegajoso; transição 
plana e clara, 
2Bg 27 - 53 cm; bruno f o r t e  (7,5YR 5/6 Umido) com mar -
chetamento variegado cinza claro(7,5YR 
711 Ú m i d o  60%, e coloração bruno amare -
lado (7,5YR 5-4/6 Úmido) amassado; ar 
gila siltosa; p l á s t i c o ,  pegajoso; tran -
sição plana e gradual. 
2BCg 53-103cm; cinza (10YR 5/1 úmido) ,  argila; com fi 
bras incluldas na matriz s í l t i c a .  
Hd 103-140 c m + ;  preto  (N2/ ) camada de constituição or -
gânica bastante decomposta, com alguns 
restos do vegetal aninga apresentando 
a estrutura original. 
Obs: r a ízes  f inas comuns em Aeg e BCg. G a  -
lerias biológicas de sarará,  abundantes em B C g ,  
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PERFIL No 7 - Uruá 
CLASSIFICAÇÃO - G l e i  Pouco Húmico Tb Distrófico A mode -
rado textura argilosa, fase floresta 
equatorial de várzea, releva plano. 
LOCALIZAÇÃO - dique marginal do r i o  Piquiarana, defron -
te ao furo C a p u t e i r a  
DECLIVIDADE - in fe r io r  a 5% 
ALTITUDE - 3 metros 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos pelítico$ 
do Quaternário 
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos f l u v i a i s  
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - rnanguezais, siriubeiras, sumaumeiras e tape -
rebazeiros 
DRENAGEM - mal a moderadamente drenado 
EROSÃO - ausente 
USO ATUAL - lavoura de cana-de-açúcar 
MORFOLOGIA: 
Aep O - 13 cm; bruno (10YR úmido); argila siltosa; 
granula r  pequena, moderada, a forte; 
p l á s t i c o ,  pegajoso; transição p l a n a  e 
gradual. 
ABg 19 - 45 cm; bruno amarelado (10YR 5 / 6  úmido) com 
mosqueado bruno (10YR 5/3 úmido) pz 
queno, d i f u s o  ; argila si1 tosa; fraca 
pequena e média, em .bloco subangular ;  
p lgs t ico ,  pegajoso; transição p l a n a  e 
gradual. 
Bg 45 - 80 cm; bruno amarelado claro ( 1 O Y R  6/4 Ú m i d o )  
com mosqueado bruno amarelado ( 1 0 ~ ~  
5 / 2  úmido), pequeno, d i s t i n t o ,  
comum; argila siltosa; maciço; p l á s t i  
- 
co ,  pegajoso; transição plana e clara 
BCg 80 - 107 cm; c inzen to  (10YR 5/1 úmido);  argila; ma 
- 
ciço; friável, p l á s t i c o ,  pegajoso ; 
transição plana  e clara. 
Hd 107-124 cm; cinzento muito escuro (1OYR 3/1 úmi 
1 - 
d o ) ;  maciço; material orgânico decom 
posto ;  transição plana  e gradual. 
Hd 124-142 cm+; p r e t o  (N2/ ; horizonte t u r f o s o e s s e n  
2 
cialmente constituido de material or 
- 




Obs: Raizes finas-e muito finas, comuns nos hor i zon t e s ,  
Aep. ABg e Bg, poucas no BCg. Galerias biológicas 
de sararás no hor izon te  BCg, 
TABELA 9 - Resultados analíticos do perfil n g  7. 
AeP &i9 - x 2 69 30 17 41 - - 22,19 9,69 5,79 3,m 2,@ - 
ABg 19-45 x 2 57 41 31 24 - - 24,17 12,75 6,79 3,22 2,41 - 
Bg 45-80 - - x x 51 49 41 16 - 25,66 14,79 8.98 2,95 2,13 
BCg 80-107 - - x x 29 71 56 21 - - 33,86 19,89 3,59 2,89 2,60 
Hdl 107-124 - 8 2 51 39 3 92 - - 17,22 11,99 2,OO 2,44 2,21. 
Hd2 124-142 - - 3 x 71 26 3 80 - - 9 ~ 4 4  6,12 3,99 2,62 1,85 
Horizonte 
Gradiente textura1 
Bases trocáveis *++ 
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PERFIL N U  - Uruá 
CLASSIFICAÇÃO - Glei Pouco Húmiço Tb Eutrófico A modera -
do t e x t u r a  média fase f lores ta  equatori -
a1 de várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - sitio do Tonico, início do furo que liga 
os igarapés Limão e Jacarequara 
DECLIVIDADE - i n f e r i o r  a 5% 
ALTITUDE - 3 metros 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - sedimentos não consoli -
dados do Quaternário 
MATERIAL DE O R I G E M  - sedimentos fluviais 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - originalmente açaizeiros  , siriubeiras e man 
guezais 
DRENAGEM - mal a moderadamente drenado 
EROSAO - ausente 
USO ATUAL - lavoura de cacau 
MORFOLOGIA: 
Aep O - 20 cm; bruno escuro (10YR 3/3 úmido); franco 
argilo s i l t o s o ;  maciço; p l á s t i c o ,  li -
geirarnente pegajoso; transição plana e 
gradual. 
BAg 20 - 35 cm; bruno (10YR 5/3 úmido) com mosqueados 
pequeno, distinto, comum bruno averme -
Ihado,  (YR 4/4 úmido),  bruno (7,5YR 
5-4/4 úmido) amassado; franco argilo 
siltoso; maciço que se rompe em blocos 
pequenos, fraco; plástico, ligeiramen -
te pegajoso; transição plana e gradual. 
Bg 35 - 51 cm; cinza (7,5YR 5/0 úmido) com marcheta -
rnento bruno amarelado escuro (1OYR 
4/4 úmido) pequeno, nítido, comum ; 
franco argilo siltoso; maciço; p l á s t i  -
co ,  pegajoso; transição plana e clara.  
Cg 51 - 1 0 l c m + ;  cinza escuro (5Y 4/1 úmido); franco ar -
gilo siltoso; maciço; nível de flutua -
ção freática. 
Obs: ra izes  f i n a s  abundantes no Aep e comuns no B A g .  A + -
floramento de água a - 100 cm de profundidade com 
maré vazante.  
TABELA 10 - Resultados analiticos do p e r f i l  no 10. 
F r a ~ ã o  da Granulometria (%I Grau Complexo de .laterizaç.ãlo Profundidade amostra total  I%) (ataque de H2SO4 d = E, 47) 
Horizonte de mea m e r  Ki Kr Icm) Calhaus Cascalho A r e i a  Areia Argila Argila floculaqão 
I%) A12Q3(%) Fe203(%) > 20mm 20-2mm arossa fina total natural 
Gradiente textura1 
Bases trocáveis *+* 





residual ** ** (%I rnp~'100g mE/lQ@ 
H20 KC1 Ca Mg Na K TFSA mE/100g TFSA TFSA (Carolina do Norte) 
PERFIL Ng 10 - Uruá 
CLASSIFICAÇÃO - G l e i  Pouco Húmico T b  eutróf ico A modera -
do textura argilosa fase f lo res ta  equa -
to r i a l  de várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - dique da margem esquerda do igarapé Jaca -
requara, próximo sua cabeceira, sítio 
do Caripuna. 
DECLIVIDADE - i n f e r i o r  a 5% 
ALTITUDE - 3 rnetros 
L I T O L O G I A  E FORMAÇÃO G E O L ~ G I C A  - sedimentos Quaterná -
rios não consolidados 
MATERIAL DE ORIGEM - sedimentos fluviais 
RELEVO - plano 
VEGETAÇÃO - capoeira com algumas espécies d e  terra f i r  -
me e erva  quebra-pedra. 
DRENAGEM - m a l  a moderadamente drenado 
EROSÃO - ausente  
USO ATUAL - lavouradecana-de-açúcar e de mandioca 
MORFOLOGIA: 
Aep O - 10 cm; bruno acinzentado (10YR 5 / 2  Úmido) com 
mosqueado bruno amarelado escuro (LOYR 
4/4 fimido),  pequeno, distinto, comum; 
franco argilo siltoso; granular peque 
na, fraco; p l á s t i c o ,  ligeiramente pega -
joso;  transição plana e gradual .  
ABg 10 - 30 cm; bruno acinzentado (LOYR 5/2 úmido), com 
mosqueados bruno f o r t e  (7,5YR 4/6 úmi 
- 
do) pequeno, distinto, cornum;franco,ar 
- 
gilo s i l toso ;  granular pequeno fraco; 
plás t ico ,  ligeiramente pegajoso; transi -
ção plana e clara.  
Blg 30 - 40 cm; bruno acinzentado claro (10YR 6/2 úmi. 
- 
do) com rnosqueads bruna (7,5YR 414 Úmi -
do) alongado, irregular, distinto, co -
m u m ;  f ranco,  argilo s i l t o s o ;  maciço; 
plás t ico ,  pegajoso; transição plana e 
gradual. 
B2g 40 -'60 cm; bruno acinzentado (10YR 6/2 úmido) com 
mosqueado bruno (7,5YR 514 úmido) irre -
guiar, distinto, abundante; franco ar 
gilo siltoso; maciço; plástico, pegajg 
so; limite suave, claro. 
Cg 60 - 120 em; cinza claro (N 6/ ) ;  f ranco argilo 
siltoso; maciço; plástico, pegajoso; 
transição plana e ab rup t a .  
Hd 120-135cm+; bruno acinzentado muito escuro (lOYR 
312 úmido) a preto (10YR 211 Úmido); 
material orgânico t u r foso .  
Obs.: raízes f i n a s  nos horizontes Aep, A B g  e Blg.  Abun 
- 
dantes galerias biol8gicas de sararás no Cg, 
TABELA 11 - Resultados analiticos do per f i l  no 10. 
Fração da Granulometria (%) Grau 
Profundidade amostra total ($6) Horizonte 
*ep e i o  - - x 2 63 36 18 48 - - - - - - - 
AEg 10-30 - - x 3 61 36 22 39 - - - - - - - 
Blg 36-46 - - 1 4 58 37 25 32 - - - - - - - 
B2g 40-60 - - x 3 60 37 26 32 - - - - - - - 
cg 60-120 - - x 1 62 37 29 22 - - - - - - - 
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RESULTADOS 
A distribuição das terras da ilha Uruá engloba: 
a) 93% da área ou aproximadamente 1.550 hectares 
de terras baixas da planície de inundação. 
b) 7% oa cerca de 110 hectares de terras mais a1 -
tas dos diques marginais. 
Os so los  dos diques marginais se distinguem dos 
presentes nas planícies de inundação por  serem mais pro -
fundos e, em consequência, apresentarem melhores condi -
ções de drenagem nos horizontes s u p e r f i c i a i s .  
Os resultados analiticos dos solos das planícies 
de inundação e dos diques marginais apresentam relativa 
semelhança para a maioria dos atributos assinalados nas 
tabelas. 
Os resultados da análise mecânica mostram haver, 
em todos  os solos da ilha, u m a  predominância da fração 
silte sobre  a de argila, com uma ausência quase comple -
ta da fração areia. 
Os teores de carbono orgânico (C)* em geral ele -
irados, variam de 0,48 a 6,36% nos horizontes minerais 
dos perf is  de solos. Para os solos das p l a n i c i e s d e i n u n  -
dação, esses resultados se referem a deposições vege -
tais soterradas por f i n a s  camadas minerais da carga só -
lida das enchentes,  enquanto para os so los  dos diques 
marginais, representam incorporações orgânicas por  de -
composição de raizes das p l a n t a s  anuais. 
O pH em água, sempre inferior ao pH em K C 1 ,  va -
r ia  de 3,9 a 5,4.  
Dentre as bases trocáveis há predominância dacál -
c i o  (Ca), com teores bastante elevados, var iando ent re  
3,15 e 8,26 rneq/100g. A a  cd lc io  seguem o magnésio (Mg) 
com valores entre 1,42 e 4,77 rneq / lOOg;  o sódio (Na) en -
t re  0,13 e 0,37 meq/100g e o potássio (K) entre 0,06 e 
0,21 meq/100g. 
A capacidade de troca cati8nica ( C T C ) i n d i c a d a p e  -
la l e t r a  (T) é relativamente alta, com valores compreen -
didos entre 11,57 e 23,73 rneq /ZOOg e o grau de satura -
ção em bases (V(o), e n t r e  24 e 75%. 
Os difratogramas do P e r f i l  7 ( F i g .  3 ) ,  tomado co -
mo representativo dos solos presentes nos diques margi -
nais, revelam a predominância do mineral de argila cau -
linita, em toda a extensão do perfil; ocorrem também mi -
nerais de argila de grade 2:l nos  horizontes Aep, ABg e 
B C g ;  o quar tzo  es t5  presente em todos os horizontes e a 
goetita, nos horizontes Aep e ABg,  aparentemente predo -
minando neste último. 
As amostras Mg-Glicosadas dos  horizontes Aep e 
BCg revelaram a ocorrência de deslocamentos, evidencian -
do a presença de montmorilonita. 
DISCUSSÃO E RESULTADOS 
Observa-se uma relativamente grande variação nos 
resultados analíticos dos solos da ilha Uruá ,  f a t o  e s t e  
suges t i vo  duma heterogeneidade na natureza e composição 
dos materiais carreados pelo  rio, a p a r t i r  das ver ten  -
t e s  d e  contribuição e/ou deposições fluviais subordina -
das a variáveis processos de sedimentação, com nitida 
predominância das cargas só l idas  silticas e argilosas 
s o b r e  as arenosas. 
Ampla cu rva tu r a  da direita para a esquerda, des 
crita pelo  r i o  Tocant ins  antes da confluência com o rio 
Pará, f o i  responsável pela criação do ambiente deposici -
onal da ilha. As deposições da carga sólida do r i o  na 
parte convexa da curva, uma conseqüência imediata d a  di -
rninuição de velocidade da corrente,  deve ter proporcio 
FIG. 3. Difratogramas de horizontes do perfil 7 - Uruá 
M t  = montrnorilonita, K = caulinita, G = gibsita, Q = 
quartzo, C = c a l c l t a  
nado a elevação da base do canal até o nível mínimo das 
marés, por  acrescimento la teral  e atraves da carga de 
fundo . 
A natureza e es tudo da camada turfosa situada a 
aproximadamente lm de profundidade nos pe r f i s  de so lo  e 
e m  posição que coincide com o n í v e l  mínimo das marés, 
são sugest ivas  d a  presença de condições favoráveis a 
uma colonização vegetal, no caso, pela aninga (hlri 
-a -emse ~ d h o t t  1. 
Como sugerido pela presença de camadas minerais 
ou horizontes A, B e C, acima da camada t u r fosa ,  à e t a  -
pa de colonização da superf ície  pela aninga sucederam- 
se  outras, de deposição ou sedimentação comandadas por  
acrescimentos verticais, as quais segundo Allen (1964), 
são dependentes não apenas de fatores i n e r e n t e s  ao regi  -
me da corrente, corno do  tamanho e grau  d a  carga em s u s  
- 
pensão, velocidade do fluxo sobre os bancos, taxa de mi -
gração dos canais, além de fatores externos como o regi -
me das marés e a mudança do nível de base da corrente, 
além d e  ou t ro s .  
A predominância d a  fração s i l t e  e a ocorrência 
d e  minerais de a rg i l a  2: 1, além do fraco grau de desen -
volvimento que se observa nos horizontes, sugerem uma 
idade relativamente pouco avançada dos solos da ilha, 
quando comparada com o Latossolo Amarelo da Formação 
Barreiras presente nas terras firmes da região. 
Os resultados ob t idos  permitem as seguintes con 
clusões : 
1. A ilha f o i  formada pelo r i o  Tocant ins  por p r o  
- 
cessos de sedimentasão. Numa primeira etapa, a ilha 
emerge do nível mínimo das marés por  acrescimentos late -
rais e através da carga de fundo. Em seguida, houve uma 
colonização vegetal da superfície emergente com predomi -
nância da aninga, por um período de tempo relativamente 
longo, como sugerido pela espessura (30-40cm) do hori -
zonte orgânico (Hd) enterrado. A estes processos seguiu -
-se nova fase sedimentar,  a qual, através de acrescimen -
tos verticais, criou uma camada de aproxirnadarnente100crn 
de espessura sobre a camada orgânica, transformando-a 
em t u r f a ;  
2. os solos da ilha provêm de sedimentos recen -
tes, como sugerido pelos  elevados teores de silte, pela 
presença de minerais de argila 2:l e pe lo  relativamente 
fraco grau de desenvolvimento dos horizontes; 
3. os solos da ilha são quimicamente ricos e por -
tanto,  capazes de suportar  a exerclcio de uma agr lcul tu  -
ra adaptada às condições presentes ; 
4. as condições de drenagem dos solos tendem a 
restringir o número de espécies a introduzir e a colo -
car a rizicultura como a forma mais adequada para um 
aproveitamento agrlcola da área. 
A introdução da cultura de arroz com irrigação 
garantida pelos transbordamentos das marés e com a pos  
sibilidade de ser conduzida em mais de uma lavoura por 
ano, possivelmente será d i f i c u l t a d a  pela fa l ta  de'conhe -
cimento do sistema pelos agricultores. Contudo, a Empre -
sa de Assistência Técnica e Extensão Rura l  (EMATER) des -
de 1977, dispõe da tecnologia necessária, gerada p e l a  
Faculdade de Cizncias Agrárias do Pará, contribuindo 
dessa forma, para minimizar esse problema. 
5. 6 bastante provável que idênticas condições 
de genese dos solos da ilha Uruá se encontram na ilha 
S i r i t u b a  e outras, havendo assim', possibilidade de ex -
pansão da rizicultura como uma desejável fase prelimi -
nar do desenvolvimento socioeconÔmico da região. 
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